
  
    
      
    
  





Aos meus pais, que, com carinho, arte


e fé, me ensinaram a sonhar.

		

		
			
			

		


		
			INTRODUÇÃO

			Há muitos caminhos para refletir sobre o universo digital. Para efeito de simplificação, vou resumi-los em duas grandes vertentes opostas. Uma delas é a dos tecnorromânticos. Eles veem a tecnologia como uma fonte inesgotável de soluções criativas para melhorar nossa existência, prevenindo mazelas, tratando problemas e superando os limites que a realidade impõe. 

			Já os críticos da tecnologia (muitos deles egressos de grandes companhias do Vale do Silício, por sinal) consideram que fomos dominados, invadidos e prejudicados por ela e, por isso, enfrentamos mazelas, problemas e limitações decorrentes do seu uso abusivo (como doenças físicas e psíquicas, isolamento social, falta de privacidade, etc.).

			Explorei intensamente o arco de ideias a conectar esses dois polos de pensamento ao longo de mais de um ano, localizando temas globais no contexto brasileiro. Fiz isso escrevendo a coluna semanal Sociedade.com, que mantenho na revista Época Negócios, e produzindo artigos para a imprensa (Folha de S. Paulo, O Globo, Meio&Mensagem, entre outros veículos). Foi uma jornada e tanto, com muito mais dúvidas e perguntas do que certezas e respostas. Todo esse material foi compilado, revisado e atualizado — e encontra-se neste livro, cobrindo assuntos que vão de sexo e casamento a educação, autoestima e ética, de arte e espiritualidade a profissões do futuro. 

			Os assuntos, sempre ligados ao digital, foram organizados em seis capítulos: 1) Política, Cidadania e Ativismo; 2) Humanidade, Privacidade e Novas Realidades; 3) Trabalho, Carreira e Empresas; 4) Arte, Cultura e Entretenimento; 5) Comportamento e Sociedade; e 6) Espiritualidade e Existência. Certamente o digital ultrapassa esse escopo temático, pois a cada dia se infiltra em mais uma camada de nossas vidas. De todo modo, tentei escolher recortes que considero intrigantes e desconcertantes.

			Os capítulos foram enriquecidos por depoimentos de especialistas reconhecidos, que, generosamente, expuseram sua visão particular e experiente para ampliar e aprofundar o debate sobre a realidade 2.0. Ronaldo Lemos, Giselle Beiguelman e Adriano Silva são nomes que participam do livro, contribuindo com reflexões inspiradoras, sensíveis e criativas. Além disso, cada capítulo possui uma introdução, que sintetiza e relaciona os principais pontos nele abordados.

			Parti do pressuposto de que os tecnorromânticos não são simplesmente ingênuos e sonhadores ao apostar em coisas como um futuro repleto de androides. Assim como os haters da tecnologia não são somente mal-humorados e politicamente corretos demais ao apontar os malefícios do digital. Há algo de razoável e crível nessas visões radicais — e há algo de radical na realidade que se apresenta à nossa frente. 

			A tecnologia faz parte da história da aventura humana. A sua invenção, seja na forma de artefatos rústicos que permitiam caçar e coletar alimentos, seja na forma sofisticada da Inteligência Artificial, nos define como seres humanos. É pelo domínio eficiente e crescente da natureza, explorando seus recursos e evitando seus perigos, que nos distinguimos de outros seres vivos. Enquanto a fauna e a flora se adaptam ao meio, nós interferimos e moldamos o planeta, por vezes drasticamente, em busca de mais segurança e conforto.

			No entanto, a crença de que desenvolver e aplicar a tecnologia é algo neutro e guiado somente pelo bem-estar da espécie humana foi demolida há algumas décadas. Pelo menos desde a energia atômica, sabemos, oficialmente, que avanços tecnológicos são carregados de contradições, interesses, riscos e imprevistos. Do remédio concebido para uma doença e que, no final, cura outra, ao aplicativo de fotos que, agora, move o flerte mais do que as plataformas de paquera, há um considerável grau de descontrole na evolução tecnológica.

			Meu propósito foi, justamente, indagar e investigar o lado mais nebuloso, crítico e subjetivo do digital. Por isso, aqui, a tecnologia não é encarada apenas como uma solução dedicada à produtividade e ao progresso, com funções práticas (comunicação, transporte, saúde, etc.) e afeita a sucessivos saltos evolutivos. Ela é analisada como um sintoma de um certo modo de ser contemporâneo que busca poder e controle para aliviar angústias individuais e coletivas. 

			A evolução dos computadores ilustra o que é perceber a tecnologia como um sintoma da nossa era. Os primeiros computadores tinham uma missão operacional e de bastidor: eram máquinas pesadas de processamento de dados para uso militar e também de empresas de grande porte. Com o tempo, adentraram em nossa intimidade, sendo também máquinas de comunicação, dentro do escritório e de casa, com serviços de e-mail, mensagem instantânea, entre outros recursos.

			Mais adiante, tornaram-se máquinas de disrupção a suportar novos modelos de negócios enquanto colapsam os existentes (como fizeram o Instagram, o Netflix e o Airbnb). Hoje, são máquinas de relacionamento que conectam pessoas e viabilizam suas relações, com todas as ressalvas que essa frase permite. O próximo passo (já em andamento) é se tornarem máquinas de existência, que emulam capacidades humanas e podem nos substituir ou modificar em diversos aspectos. De tímidos figurantes, os computadores (de notebooks a assistentes de voz, passando pelos celulares) tornaram-se protagonistas da vida.

			Ainda para exemplificar meu ponto de vista sobre o digital: por que precisamos de sistemas de reconhecimento facial? Apenas para facilitar nosso acesso a determinados espaços ou também para intimidar e controlar quem consideramos ameaçador e indesejável? Na China, a polícia trabalha com óculos inteligentes que, ligados a um banco de dados, identificam suspeitos na rua em tempo real — seja lá o que suspeito (e esse é o ponto de interesse) quer dizer no país. O carro autônomo. Se acontece um acidente com ele (já houve alguns com modelos da Tesla e da Uber), quem devemos responsabilizar: o motorista, a montadora, a concessionária da rodovia ou o desenvolvedor do software? A legislação está preparada para lidar com tal encruzilhada?

			Tendo um pai quase centenário e um filho longe de completar uma década de vida, convivo de perto com múltiplas facetas do digital. Enquanto seu Antônio observa, com razão, que os telefones agora parecem tablets, para o Gabriel esse tipo de observação não faz muito sentido. Inovação digital, seja com lançamentos inéditos, seja com resgates vintage, é o que ele conhece como normal desde pequeno. Houve um tempo em que viradas tecnológicas demoravam anos para acontecer e causavam frisson, surpresa e até medo. Não para alguém nascido no século 21.

			Entre gerações com 90 anos de diferença e há três décadas trabalhando na nova economia, propus-me a evitar nessa narrativa duas atitudes que são muito familiares no meu meio: a de “novidadeiro” e a saudosista. 

			O “novidadeiro” deseja e abraça os avanços tecnológicos com tranquilidade. Não sem motivos. O digital é fascinante, transformador, admirável e, muitas vezes, acessível economicamente. Talvez por possuir tantas qualidades, acabou impondo sua lógica de operação (velocidade, praticidade, conectividade, efetividade) ao nosso estilo de vida — e, por isso, merece ser questionado. Estranhamos (e até rejeitamos) alguém que não possua celular ou demore para responder uma mensagem ou não esteja nas redes sociais. Estamos corretos e eles, defasados? Ou a diversidade do mundo nos escapa?

			Procurei também evitar as armadilhas do olhar nostálgico. Esse tipo de foco diminuiu a importância do digital e ignora seus benefícios (que são estrondosos) em nome de engrandecer o passado, quando “tudo era melhor e mais autêntico”. A disrupção, na forma da automação, aplicativos, sensores, bots, Internet das Coisas e afins, é quase sempre positiva — e inexorável. Mas gera bastante desconforto, principalmente quando ficamos mais velhos. Obriga-nos, de tempos em tempos, a desaprender atitudes, rever conceitos, adotar procedimentos diferentes, sob a pena de exclusão ou preconceito. Diante disso, apegar-se às facilidades de antigamente é uma tentação, porém, sem muitas vantagens para o exercício reflexivo.

			Por fim, lembro que este livro, de alguma forma, espelha o caos criativo do digital. Temas díspares foram conectados, temas parecidos são vistos por ângulos inusitados, temas importantes talvez não estejam aqui, temas banais foram virados do avesso e ganharam relevância, informações técnicas e históricas aparecem de forma tímida e um viés ético, cético e empático perpassa quase todos os assuntos.

			Minha ideia foi, acima de tudo, proporcionar um mergulho surpreendente e questionador no digital. Como ele transforma nossas vidas e como nós o transformamos, com nossos desejos e necessidades? Quem somos nós na nova economia, nas redes sociais, no zap, no aplicativo de paquera, na conversa com um robô? E como lidamos com o que o digital não alcança ou resolve: ineficiência de serviços públicos, preconceito, desigualdade social, corrupção e polarização política?

			A nossa identidade hoje é expandida e fluida, atravessando e sendo atravessada pelo virtual, artificial, real e natural — eles se misturam produzindo combinações, abrindo novas possibilidades de pensamento, sentimento e comportamento. Estamos, todos nós, descobrindo quem somos e seremos nessa espécie de segunda natureza. Desejo a você uma boa leitura, com muitas descobertas!

		


		
			1. POLÍTICA, 
CIDADANIA E
ATIVISMO
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“O uso das mídias sociais pelas forças políticas vem sendo feito desde as eleições presidenciais de 2014. Passadas as eleições, o uso delas não cessou. Ao contrário, continuou com intensidade máxima. É como se a campanha nunca tivesse terminado. Essa é uma nova realidade da política. A disputa eleitoral não se circunscreve mais ao período eleitoral, mas continua ativa nas redes o tempo todo.



Nesse cenário, o ciberativismo veio para ficar. Ele é muito importante e precisa ser diferenciado da mera propaganda computacional. O ciberativismo é forte quando  vem combinado a estudos empíricos que aumentam o nível do debate, tornando-o mais complexo. O oposto disso é a propaganda computacional, cujo objetivo é simplificar o debate e reduzi-lo a bandeiras emocionais, muitas vezes apoiadas em emoções primárias como medo, insegurança e incerteza.



Outro ponto de atenção são as fake news. O aprendizado de máquina e outras ferramentas técnicas vão tornar esse fenômeno ainda mais complexo. É fundamental apostar em media literacy, educação para a mídia. É preciso fortalecer e até mesmo reinventar as instituições para dar conta dessas mudanças. Todas essas questões envolvem não só uma abordagem individual, mas institucional, que promova um ecossistema mais rico de informações.”



RONALDO LEMOS



Advogado e diretor do Instituto

de Tecnologia e Sociedade do Rio (ITS Rio)






		
			2. HUMANIDADE, 
PRIVACIDADE E
NOVAS REALIDADES
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“O brasileiro é um ávido usuário de tecnologia e de internet. O problema é que somos consumidores, mas não produtores de tecnologia ou de mídias. Isso precisa mudar. Um dos desafios que temos como país é trabalhar para nos tornarmos não apenas consumidores, mas produtores de inovação.



 Um passo importante é conectar todas as escolas públicas do país em banda larga, para transformar a educação. Esse tem de ser um desafio nacional. Não é admissível que escolas hoje estejam desconectadas ou com banda estreita. Quanto mais essa situação permanece, maior será o descolamento do nosso sistema de educação — e vamos deixar muita gente para trás.



A Inteligência Artificial também é uma aliada de peso na construção de um futuro melhor. Ela tem um potencial enorme a ser utilizado nos serviços públicos. Acredito profundamente na ideia de GovTech, de que a tecnologia pode revolucionar os serviços públicos no Brasil. Ela pode melhorar a relação do Estado com o cidadão, além de combater a corrupção e dar mais eficiência e transparência ao setor público.”



RONALDO LEMOS



Advogado e diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio (ITS Rio)






		
			3. TRABALHO,
CARREIRA EEMPRESAS
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“O profissional mais poderoso hoje, em qualquer empresa, não é o CEO, nem um VP, nem qualquer dos diretores. Quem tem poder mesmo dentro das corporações, quem derruba projetos com uma simples franzida de testa, é o analista de Segurança da Informação. Esse tem licença para matar — inclusive boas ideias. Ele ou ela tem direitos exclusivos sobre a palavra compliance — e ponto final. 



As empresas têm muito medo da digitalização de seus processos. É como se a empresa estivesse decidida a se tornar vegetariana — mas, no fundo, não acreditasse que é possível deixar de comer carne. Uso de softwares open source? Nem pensar. Trabalho em rede? Perigoso. Então a gente fala em cocriação, em colaboração, em inovação aberta — e, ao lado disso, não permitimos que os funcionários trabalhem de casa, em um IP que não seja da empresa, nem que abram documentos compartilhados na nuvem em suas máquinas, nem que acessem no trabalho sites perigosíssimos como Facebook ou o YouTube.



Não há disrupção sem risco. A transformação digital é uma disrupção e tanto. Que envolve riscos. Que precisa ser empreendida. E que, portanto, não poderá ser trilhada sem espírito empreendedor. Esse é o grande obstáculo à digitalização dos nossos negócios: nossa sensação de que só estaremos seguros se houver um papel impresso em duas vias, com carimbo batido e firma reconhecida em cartório.”



ADRIANO SILVA



Founder e publisher do Projeto Draft






		
			4. ARTE, CULTURA 
E ENTRETENIMENTO
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“Na arte, a internet abriu caminhos para a criação de novos formatos, canais e estéticas que apenas fazem sentido nesse ambiente. Trouxe, também, a possibilidade de escoar melhor a produção artística e cultural, mas gerou a ilusão de que estar na internet resolve o problema de acesso e de inserção de artistas, obras e público. O fato de um conteúdo estar on-line não quer dizer que está disponível para todos, apenas quer dizer que está publicado.



Publicar na internet não cria, por si só, um circuito onde as coisas acontecem. Um circuito que se nutria exclusivamente da internet já existiu, mas não existe mais. A corporativização da web pelas redes sociais e estratégias de marketing cada vez mais caras ergueram verdadeiros jardins murados, aniquilando a possibilidade de uma arte que ‘coma pelas bordas’ e avance fora do circuito institucional, mercadológico e acadêmico.



Apesar disso, não acredito que a remuneração de artistas e profissionais da cultura e entretenimento tenha sido achatada pela inovação tecnológica. A arte sempre se beneficiou de transformações. O primeiro sintetizador de imagens foi criado para uma obra do artista Nam June Paik, e outras tecnologias foram desenvolvidas assim, como demandas de novos enquadramentos estéticos. O que atrapalha é a falta de políticas públicas dedicadas a fomentar o desenvolvimento de arte e cultura no país.



Outro mito é que os dispositivos eletrônicos, por si só, atrapalham a experiência com a arte e cultura. Governos e instituições são protagonistas de usos desviantes desses dispositivos quando, por exemplo, realizam exposições que se beneficiam da quantidade de fotos publicadas com hashtag X, Y ou Z. Eles inibem a possibilidade de o público primeiro prestar atenção e depois compartilhar a experiência. Por esse e por outros motivos, precisamos urgentemente de uma educação que contemple o letramento digital.”



GISELLE BEIGUELMAN



Artista, curadora e professora associada da

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU-USP) da Universidade de São Paulo. 






“Enquanto nós tentamos correr atrás das oportunidades — e fugir dos riscos — trazidos pela Era da Inovação, com seus ciclos tecnológicos curtíssimos, acelerados pelo espírito empreendedor que parece ter se tornado uma epidemia mundial, nossos filhos se divertem. E inventam o futuro. Tenho em casa uma boa visão de como funcionam os Centennials — a chamada Geração Z. A julgar por essa amostra, eis o que tenho a dizer. 



O Facebook e o Twitter estão mortos. Ninguém com menos de 25 anos usa essas ferramentas. São experiências associadas à gente velha. Produtos que envelhecem com sua audiência e não conseguem renovar sua relevância junto às novas gerações 



estão inapelavelmente vestidos com o paletó de madeira. (Se serve de consolo para o Mark, WhatsApp e Instagram ainda fazem o maior sentido para essa turma.)



A grande oposição, no mundo da mídia, não se dá mais entre offline e online, entre impresso e virtual — tudo é digital. A nova oposição se dá entre a palavra escrita e a palavra falada. Entre o texto e o audiovisual. Entre o conteúdo que você lê e o conteúdo que você vê. 



A nova geração não lê mais. E, não obstante, é muitíssimo mais bem informada do que nós éramos na idade deles. Você não precisa mais acumular milhares de páginas lidas para se instruir. O YouTube é a nova Biblioteca de Alexandria — com uma exponencialidade e uma conveniência que fariam Aristóteles ter uma ereção.



Os smartphones não são mais um aparelho — são uma extensão do usuário. Não é uma coisa que a gente tem — é uma coisa que a gente é. Não existe mais diferença entre vida real e vida virtual. O que acontece dentro do celular é a vida de verdade, não é um escape ou um simulacro. Os smartphones servem para exibir o streaming da sua própria vida, um reality show que você protagoniza e dirige.”



ADRIANO SILVA



Founder e publisher do Projeto Draft






		
			6. ESPIRITUALIDADE 
E EXISTÊNCIA
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“Não acho que o digital atrapalha ou ajuda a espiritualidade. Mas uma comunicação que privilegia demandas exaustivas e inatingíveis de uma vida perfeita impede o culto do tempo de lazer e de ócio. Nós funcionamos praticamente 24 horas. A última fronteira é parar de dormir como se fôssemos sistemas programados para atividades ininterruptas. Falta tempo de ter tempo.



O problema não é a internet, mas ela é o principal ícone de uma lógica capitalista que nos torna ávidos por um desempenho muito além das capacidades humanas. Esse é um caminho para a frustração e vários tipos de doença física e mental, em pessoas cada vez mais jovens.



Desconcerta-me pensar na promessa da vida eternizada por meio de tecnologias  como bots que guardam nossa memória. A ideia de ciclos que não se fecham e que superam as condições da natureza no seu todo nos transforma em máquinas produtivas até o fim, como se não fossem importantes as diferenças entre ser criança, jovem, adulto e idoso.”



GISELLE BEIGUELMAN



Artista, curadora e professora associada da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU-USP) da Universidade de São Paulo. 
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